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Ela disse que isso "plantou uma semente" para influenciar bwin entrar carreira como
empreendedora e seu ponto de vista sobre a  liderança feminina, levando-o finalmente seguir os
passos da Vigdís.
"Desde então, ela foi um modelo para mim e todos nós que  felizmente crescemos durante bwin
entrar presidência de 16 anos", disse Halla.
Ela se inspirou bwin entrar bwin entrar abordagem para a igualdade, natureza e  cultura. "Ela
plantou uma semente dentro de mim que influenciou como eu penso sobre lideranças", disse ela
à Reuters na  época da eleição do presidente dos EUA no Parlamento Europeu [8]."

Debbie encontrou conteúdo que promove transtornos
alimentares no X

Debbie estava navegando no X bwin entrar abril quando algumas publicações indesejáveis
apareceram  bwin entrar seu feed. Uma mostrava uma robô roleta betano grátis de alguém
claramente abaixo do peso, perguntando se eles eram magros o suficiente.  Em outra, um usuário
queria comparar quantas calorias estava comendo cada dia.
Debbie, que não quis dar seu último nome, tem  37 anos e foi diagnosticada com bulimia pela
primeira vez aos 16 anos. Ela não seguiu nenhuma das contas por  trás das postagens, que
pertenciam a um grupo com mais de 150.000 membros no site de mídia social.
Curiosa, Debbie clicou  no grupo. "À medida que desça, é tudo mensagens pró-transtornos
alimentares", ela disse. "Pessoas pedindo opiniões sobre seus corpos, pessoas  pedindo
conselhos sobre jejum." Uma publicação fixada por um administrador incentivava os membros a
"lembrar por que estamos nos esfarelando".
O Observer descobriu  sete grupos adicionais, com um total combinado de quase 200.000
membros, compartilhando abertamente conteúdo que promove transtornos alimentares. Todos os
 grupos foram criados após a compra do Twitter pelo bilionário Elon Musk bwin entrar 2024 e
bwin entrar renomeação como X.
Defensores de  campanhas contra transtornos alimentares disseram que a escala de conteúdo
prejudicial demonstra falhas graves na moderação do X. Wera Hobhouse  MP, presidente do
grupo parlamentar multipartidário sobre transtornos alimentares, disse: "Estes achados são muito
preocupantes... O X deve ser responsabilizado  por permitir que esse conteúdo nocivo seja
promovido bwin entrar bwin entrar plataforma, o que coloca muitas vidas bwin entrar risco."
A internet tem  longo tempo sido um terreno fértil para conteúdo que promove transtornos
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alimentares - às vezes chamado de "pro-ana" - de  fóruns de mensagens às primeiras
plataformas de mídia social, incluindo Tumblr e Pinterest. Ambos os sites baniram postagens que
promovem  transtornos alimentares e automutilação bwin entrar 2012, após uma reação à bwin
entrar proliferação.
Debbie disse que se lembra dos fóruns de mensagens  da internet pro-ana, "mas você teria que
procurar para encontrá-los", ela disse.
Esse tipo de conteúdo está mais acessível do que  nunca e, argumentam os críticos das
empresas de mídia social, é empurrado para os usuários por algoritmos, que servem pessoas 
mais - e algumas vezes cada vez mais - postagens.
As empresas de mídia social vêm sendo pressionadas a melhorar a  salvaguarda nos últimos
anos para evitar conteúdo nocivo.
O legista no inquérito de Molly Russell, de 14 anos, que se  levou a vida bwin entrar 2024 após
ver conteúdo sobre suicídio e automutilação, concluiu que o conteúdo online contribuiu para bwin
entrar  morte.
Dois anos depois, bwin entrar 2024, o Instagram, que é de propriedade da Meta, disse que não
permitiria mais nenhum conteúdo  que retratasse autoflagelação gráfica. A Lei de Segurança
Online, que foi aprovada bwin entrar lei no ano passado, exigirá que as  empresas de tecnologia
protejam as crianças de conteúdo nocivo, incluindo a promoção de transtornos alimentares, ou
incorram bwin entrar multas pesadas.
Baronesa  Parminter, que senta-se no grupo multipartidário, disse que, embora a Lei de
Segurança Online seja um "bom começo", ela falha  bwin entrar proteger os adultos. "As
obrigações sobre provedores de mídia social são apenas para conteúdo que as crianças possam
ver  ... E, claro, os transtornos alimentares não param quando você tem 18 anos," ela disse.
Sob suas políticas de usuário, o  X proíbe conteúdo que encoraja ou promove autolesão, o que
explicitamente inclui transtornos alimentares. Os usuários podem denunciar violações das 
políticas do X e postagens, e também usar um filtro bwin entrar bwin entrar linha do tempo para
relatar que não estão  interessados no conteúdo sendo servido a eles.
Mas preocupações com a falta de moderação cresceram desde que Musk assumiu o cargo. 
Poucas semanas depois, bwin entrar novembro de 2024, ele demitiu milhares de funcionários,
incluindo moderadores.
Os cortes significativamente reduziram o número de  funcionários trabalhando para melhorar a
moderação, de acordo com figuras fornecidas pelo X à comissão australiana de segurança online.
Musk também  trouxe alterações para o X que resultaram bwin entrar usuários vendo mais
conteúdo de contas que não seguem.
Em um post de  blogue do ano passado, a empresa disse que cerca de 50% do conteúdo que
aparece nessa linha do tempo vem  de contas que os usuários ainda não seguem.
Em 2024, o Twitter lançou "comunidades" como bwin entrar resposta aos grupos do Facebook. 
Desde que Musk assumiu o comando, eles se tornaram mais proeminentes. Em maio, o X
anunciou: "Recomendações para comunidades que  você possa apreciar estão agora disponíveis
bwin entrar bwin entrar linha do tempo."
Em janeiro, o competidor do X, a Meta, que possui  Facebook e o Instagram, disse que ainda
permitiria que as pessoas compartilhassem conteúdo documentando suas lutas com transtornos
alimentares, mas  não o recomendaria mais e faria com que fosse mais difícil encontrá-lo. Embora
a Meta tenha começado a direcionar usuários  para recursos de segurança quando eles
pesquisam grupos de transtornos alimentares, o X permite que os usuários procurem tais
comunidades  sem exibir quaisquer avisos.
Debbie disse que encontrou as ferramentas do X para filtrar e denunciar conteúdo nocivo
ineficazes. Ela compartilhou  screenshots de postagens do grupo com o Observer que
continuaram a aparecer bwin entrar bwin entrar linha do tempo, apesar de ela ter denunciado  e
marcado como não relevante.
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Hannah Whitfield, ativista de saúde mental, excluiu todas as suas contas de mídia social bwin
entrar 2024  para ajudar no seu processo de recuperação de um transtorno alimentar. Desde
então, ela retornou a alguns sites, incluindo o  X, e disse que postagens "thinspiration"
glorificando perda de peso insalubre apareceram bwin entrar bwin entrar linha do tempo For
You.
Ativistas de  saúde mental enfatizam que a mídia social não é a causa dos transtornos
alimentares e que usuários postando conteúdo pró-transtornos  alimentares geralmente estão
doentes e não o fazem maliciosamente. Mas a mídia social pode levar aqueles que já estão
lutando  com alimentação desordenada a um caminho esuro.
Pesquisadores acreditam que os usuários podem ser atraídos para comunidades pró-transtornos
alimentares online através  de um processo semelhante à radicalização. Um estudo, publicado no
ano passado por cientistas da computação e psicólogos da Universidade  do Sul da Califórnia,
descobriu que "conteúdo relacionado a transtornos alimentares pode ser facilmente alcançado via
tweets sobre 'dieta','perda de  peso' e ' jejum'".
Os autores, que analisaram 2m postagens de transtornos alimentares no X, disseram que a
plataforma oferecia "um  senso de pertencimento" àqueles com a doença, mas que comunidades
não moderadas podem se tornar "caixas-echos tóxicas que normalizam comportamentos 
extremos".
Paige Rivers foi diagnosticada com anorexia aos 10 anos. Agora com 23 anos e se formando
bwin entrar enfermagem, ela viu  conteúdo de transtornos alimentares bwin entrar bwin entrar
linha do tempo do X.
Rivers disse que encontrou configurações do X que permitem aos  usuários bloquear certos
hashtags ou frases facilmente contornadas.
"As pessoas começaram a usar hashtags ligeiramente diferentes, como 'anorexia' alterada com
números  e letras, e isso escorregaria", ela disse.
Tom Quinn, diretor de assuntos externos da caridade Beat de transtornos alimentares, disse: "O 
fato de esses chamados 'grupos pro-ana' serem permitidos para prosperar mostra uma falta de
moderação extremamente preocupante bwin entrar plataformas como  o X."
Para aqueles bwin entrar recuperação, como Debbie, a mídia social prometia apoio.
Mas a exposição constante a conteúdo trigger, que Debbie  se sente impotente para limitar, teve
o efeito oposto. "Isso me desanima do uso da mídia social, o que é  muito triste porque eu tenho
dificuldade bwin entrar encontrar pessoas bwin entrar uma situação semelhante ou pessoas
que podem oferecer conselhos sobre  o que estou passando", ela disse.
O X não respondeu a um pedido de comentários.
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